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RECURSO Nº 001/2026 
 

Canaã dos Carajás/PA, 18 de março de 2026. 

À 
AGÊNCIA GOIANA DE INFRAESTRUTURA E TRANSPORTES - GOINFRA 
A/C: Setor de Licitação 

Assunto: RECURSO DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA ELETRÔNICA Nº151/2025 DA 
GOINFRA QUANTO À HABILITAÇÃO JURÍDICA APRESENTADA PELA EMPRESA 
VEREDA ENGENHARIA LTDA E CNPJ Nº 22.544.134 / 0001-06 

 

Prezados Senhores, 

 

Em atenção à Habilitação Jurídica apresentada pela empresa Vereda Engenharia 
LTDA e CNPJ nº 22.544.134 / 0001-06 da Concorrência Pública Eletrônica 
nº151/2025 da GOINFRA. No qual não atende as exigências técnicas para 
habilitação no certame em tela, com as comprovações e diligências realizadas, no 
qual será demonstrado nesse recurso realizado pela Gonçalves & Dias com CNPJ: 
02.250.663/0001-90. 

A Gonçalves & Dias Engenharia Ltda, apresenta este recurso à AGÊNCIA GOIANA 

DE INFRAESTRUTURA E TRANSPORTES – GOINFRA, ao setor de licitações devido 

o não atendimento da empresa Vereda Engenharia LTDA e CNPJ nº 22.544.134 / 

0001-06 da Concorrência Pública Eletrônica nº151/2025, licitada pela agência em 

epígrafe. No qual as comprovações por meio dos atestados operacionais da 

empresa não atendem aos requisitos mínimos do edital em tela. 

Com a devida vênia, o Art. 67 da Lei nº 14.133 da Nova Lei De Licitações, de 01 

de abril de 2021, versa nos incisos I e II que: 

I - apresentação de profissional, devidamente registrado no 
conselho profissional competente, quando for o caso, 
detentor de atestado de responsabilidade técnica por 
execução de obra ou serviço de características 
semelhantes, para fins de contratação; (grifo nosso). 

II - certidões ou atestados, regularmente emitidos pelo 
conselho profissional competente, quando for o caso, que 
demonstrem capacidade operacional na execução de 
serviços similares de complexidade tecnológica e 
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operacional equivalente ou superior, bem como 
documentos comprobatórios emitidos na forma do § 3º do 
art. 88 desta Lei; (grifo nosso). 

Assim, com base na LEI nº 14.333:2021, que trata do processo licitatório, a 

empresa Vereda Engenharia LTDA, não atendeu as exigências técnicas 

operacionais com base no art.  67. Logo, como consequência à luz do art. 62 (caput) 

afirma que a habilitação da empresa participante é a fase destinada a verificar se o 

licitante possui condições de executar o objeto que será demonstrado que não 

atende a integridade dos itens listados no Edital nº151/2025, presentes 

especificamente no item “8.7.1 Qualificação Técnico Profissional no quadro 1”, 

assim como no item “8.7.2 Qualificação Técnico Operacional no quadro 2”. 

Portanto é indubitável, que à luz do art. 71, a empresa licitante só seria habilitada 

se tivesse atendido integralmente exigências, como será comprovado que não 

atendeu aos requisitos do edital. Destarte, com base nos documentos da 

habilitação da empresa Vereda Engenharia LTDA, “12. RESPOSTA A DILIGENCIA 

DE HAB. TEC. VEREDA” não atendeu as exigências e com base na LEI que trata do 

processo licitatório deverá ser DESCLASSIFICADA do certame. 

Como são diversos itens que a Vereda Engenharia LTDA não atendeu ao Edital 

nº 151/2025, será apresentado cada um deles conforme os documentos 

disponibilizados e diligências realizadas pela GOINFRA em seu website no dia 

05/03/2026, às 08:36.   

Inicialmente, o projeto foi desenvolvido pela empresa RTA Engenheiros consultores 

por meio do contrato nº 093/2022 – GOINFRA. “Contratação para elaboração de 

projeto executivo de engenharia para recuperação e reabilitação da obra de arte 

especial sobre o Rio Paranaíba, na Rodovia GO-139, trecho: Corumbaíba – Divisa 

GO-MG, denominada Ponte Quincas Mariano”. 

No projeto foi considerado a troca de todos os aparelhos de apoio da estrutura 

isostática apoiadas nos tramos dos balanços progressivos. Estes aparelhos de 

apoio foram instalados nos apoios do tipo dente Gerber, para interligar os balanços 

por meio de sistemas isostáticos com vigas solidarizadas ao tabuleiro com 
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travamentos em vigas transversinas, solução amplamente utilizada no passado. A 

Figura a seguir mostra os detalhes obtidos do projeto estrutural.  

 

Figura 1. Detalhes do projeto estrutural da ponte. (Dados do projeto RTA) 

 

Figura 2. Detalhes do projeto estrutural da ponte. (Dados do projeto RTA) 

 

Com base no “VOLUME 4-ORÇAMENTO” a projetista fez as considerações para 

realização da troca dos aparelhos de apoio como segue do recorte retirado do 

material contido na licitação: 

Local da troca dos aparelhos 
de apoio da OAE. 
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Figura 3. Recorte do “VOLUME 4-ORÇAMENTO” das páginas 98 e 99. 

Dessa forma, a execução da troca dos aparelhos de apoio exige a execução dos 

serviços com uso de treliçadeiras para auxiliar o içamento de todo o tramo 

isostático da ponte, ou seja, treliçadeira com capacidade superior a 100 toneladas. 

De modo que o “içamento do vão será realizado pelo sistema de 

macaqueamento hidráulico, preso ao conjunto de treliça lançadeira, até a 

posição que permita a retirada do aparelho de apoio existente, a recomposição 

da superfície de apoio e a instalação do novo aparelho”.  
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Devido à extensão da ponte, no qual exige muitas montagens da treliçadeira, 

porque são 48 aparelhos de apoio a serem trocados ao longo do comprimento da 

ponte, um apoio náutico foi projetado e incluído no orçamento. “Para este 

posicionamento considera-se o apoio de sistema de embarcação que possa 

transportar e posicionar a estrutura metálica”. 

Nesse sentido o quadro de quantidade para troca dos aparelhos de apoio da 

ponte foi calculado em 48 unidades a serem trocados como segue no orçamento. 

 

Figura 4. Recorte do quadro de quantidade do orçamento em destaque amarelo. 

Enquanto que no orçamento versa sobre troca dos aparelhos de apoios com 

treliçadeira, conforme apresentado no orçamento desenvolvido pela RTA 

Engenheiros Consultores, sendo o valor estimado em R$ 8.860.568,64. O recorte 

do item é apresentado na Figura seguinte com destaque em amarelo para o item 

do orçamento. 

 

Figura 5. Recorte do orçamento apresentado no certame da licitação 
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Para o orçamento da obra, RTA Engenheiros consultores apresentou a “Curva ABC” 

de serviços para o reforço estrutural e recuperação da OAE objeto em tela. 

Conforme demonstrado na Figura seguinte: 

 

Figura 6. Recorte da curva ABC do orçamento com destaque em amarelo. 

Para esse serviço foi realizado uma composição própria para demonstrar 

adequamente a execução dos serviços, como segue na Figura abaixo: 

 

Figura 7. Recorte da composição para elaboração dos serviços 5.1.  
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No orçamento é previsto a utilização de Munck como guindauto, para auxiliar na 

balsa, cavalo mecânico com semirreboque com capacidade de 22 toneladas, onde 

esse equipamento é usado para montagem da treliçadeira sobre o tabuleiro da 

ponte, conforme descrito no item “11. PROJETO DE REFORÇO ESTRUTURAL”. 

Onde foram verificados a capacidade da ponte em suportar os equipamentos e 

montagem da treliça no tabuleiro da OAE.  

Além disso, foi previsto o uso de guindaste móvel com 55 toneladas. Como o tramo 

isostático é pesado para o levantamento de toda a estrutura foi usado no 

orçamento uma previsão de treliça com capacidade entre 100 e 120 toneladas. 

Para a realização da troca do aparelho de apoio foi colocada no orçamento uma 

plataforma autopropelida com alcance de 12m de altura com capacidade de 

700 kg. Para essa plataforma elevatória chegar no Gerber da ponte na 

superestrutura foi considerado um apoio náutico: composto por embarcação de 

transporte de pessoas e apoio logístico com 130 kw, utilizando dados do SICRO 

DNIT E9601, e para fazer a movimentação da plataforma suspensa foi usado um 

empurrador multipropósito com guindaste hidráulico de 74 kNm também do SICRO 

DNIT. 

Nesse contexto do projeto estrutural apresentado no Edital nº151/2025, que 

determinava para atendimento do item 8.7.2 Qualificação Técnico Operacional” 

presente no quadro 2 os seguintes serviços: 

 

Figura 8. Recorte dos itens mínimos do para atendimento ao Edital nº151/2025. 
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 Do mérito, a Vereda Engenharia LTDA não atendeu adequadamente o item de 

apoio náutico, conforme mostrado em seu atestado CERTIDÃO: 116552/2024  

 

Figura 9. Recorte do atestado da Vereda Engenharia LTDA 

Conforme Art. 67 da Lei nº 14.133 da Nova Lei De Licitações, no inciso primeiro diz 

que a “técnica por execução de obra ou serviço de características 

semelhantes”. Ficou claramente demonstrado que o atestado apresentado pela 

licitante não atende integralmente ao edital. O Edital determinava “APOIO 

NÁUTICO por 5 meses”. Além disso, baseado na LEI em tela, a licitante deveria 

apresentar serviços semelhantes ao solicitado em atestados compatíveis com o 

descrito no certame para execução da obra. E no orçamento é apresentado todos 

os itens do “Apoio Náutico” que conta com uso de uma embarcação de transporte 

de pessoas e apoio logístico com 130 kw, utilizando dados do SICRO DNIT E9601 e 

empurrador multipropósito com guindaste hidráulico de 74 kNm. Não é possível 

utilizar apenas a balsa como elemento de APOIO NÁUTICO, uma vez que a 

ponte objeto da licitação precisa de empurrador para movimentar a balsa ao 

longo do rio que possui mais de 1153,0m de extensão. Assim, a empresa não 

atende o Edital nº151/2025 e baseado no Art. 67 da Lei nº 14.133 deve ser 

desclassificada. 

Para uma base de orçamento, usando os dados do SICRO DNIT para APOIO 

NÁUTICO é definido uma composição SICRO 3816190 compatível com a do 

certame. Veja que é usado além da balsa (no orçamento da GOINFRA foi utilizado 

o equipamento E9601) o DNIT prevê o rebocador multipropósito com 74 kNm, a 

mesma utilizada pela GOINFRA conforme mostrado na figura seguinte. Dessa 

forma, fica claro que o uso apenas da embarcação não atende o edital, uma vez 

que está sendo pago por todos os equipamentos e veículos para movimentação da 
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balsa, o que para o objeto da licitação é totalmente diferente do utilizado pela 

Vereda Engenharia LTDA. 

 

Figura 10. Base da composição aplicada no orçamento da GOINFRA  

As fotos da Vereda Engenharia LTDA, através da diligência apresentou o uso apenas 

de embarcação com balsa de 20x26 metros para execução de fundações de uma 

OAE no qual não possui nenhuma similaridade da ponte objeto da licitação, além 

da extensão da ponte licitada que é 5 vezes maior que a executada pela empresa 

licitante. A seguir é apresentado as fotos da diligência. As fotos evidenciam o não 

atendimento integral ao APOIO NÁUTICO. 
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Figura 11. Diligência Vereda Engenharia LTDA não tem rebocador, apenas balsa 

No que tange à “TROCA DE APARELHO DE APOIO COM USO DE TRELIÇAS PARA 

LEVANTAMENTO” a Vereda Engenharia LTDA também não atendeu ao edital. 

Nesse caso não houve nem atendimento parcial, onde a solução que a licitante 

apresentou não é em hipótese alguma a mesma definida nos projetos e no item 

8.7.2 Qualificação Técnico Operacional”. 

O edital solicita comprovação de uso de treliçadeira para trocar os aparelhos de 

apoios, esse item é um dos mais caros do certame licitatório, representa um 

percentual de 31,08% do custo da obra, e que está no primeiro item da curva ABC, 

conforme mostrado na Figura 6, demonstrando sua relevância no orçamento da 

obra. 

A treliça usada para suspender a estrutura foi orçada como sendo o equipamento 

do SICRO DNIT E9078, que possui uma capacidade operacional de 100 a 120 

toneladas, com vencimento de vão de até 45 metros. Veja que a Vereda 

Engenharia LTDA não atende em nenhum dos atestados apresentados, nem na 

diligência solicitada para esse item que é um dos mais relevantes do orçamento 

“ANEXO I – RELATÓRIO FOTOGRÁFICO VOLUME ÚNICO”. 
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Figura 12. Vista inferior da ponte no tramo isostática a ser levantado. 

Baseado no documento da empresa RTA Engenheiros e consultores, o tramo a ser 

levantado tem as seguintes dimensões: 
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Figura 13. Dimensões do vão isostático da ponte 

Na diligência realizada pela GOINFRA a Vereda Engenharia LTDA apresentou 

algumas fotos de execução de içamento de vigas pré-moldadas que difere do 

certame porque no objeto da licitação a treliça faz o içamento de todo o conjunto 

vigas, transversinas e lajes, enquanto, que na foto apresentada pela licitante é 

mostrado apenas içamento de vigas, cuja treliçadeira não tem capacidade de 120 

toneladas igual a treliça do orçamento da GOINFRA descaracterizando mais uma 

vez, e gerando um não atendimento à similaridade do objeto da obra. Além disso, a 

treliça usada foi para levar uma viga a ser implantada, não para fazer o 

levantamento para trocar o aparelho de apoio. 

 

Figura 14. Fotos de execução da Vereda com uso de treliças 
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Uma treliça compatível com a orçada pela GOINFRA que utilizou os dados do 

SICRO DNIT E9078, para 120 toneladas seria similar à apresentada na Figura 

seguinte em execução pela SIBRATEC contratada pela Gonçalves & Dias nos 

contratos das obras do DNIT em Rondônia para vigas de 110 toneladas. 

  

  

Figura 15. Treliça utilizada empresa SIMBRATEC do Eng. Harley contratado nas 

obras da Gonçalves & Dias em RO com capacidade operacional de 120 toneladas. 

No orçamento foi determinado uma treliça para 120 toneladas. E levando em 

consideração a estrutura para içamento chega-se à seguinte conclusão: 
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Figura 16. Volume de concreto do tramo isostático 90,58 m³ de concreto 

 

Para o concreto de 90,58 m³ equivale ao peso de 226,45 toneladas, ou seja, para o 

levantamento do vão precisará para o peso sem majoração de duas treliças com 

113,22 toneladas. O que justifica perfeitamente o uso da treliça com capacidade 

operacional de 120 toneladas usada no orçamento (SICRO DNIT E9078).  

Por isso, para montagem da treliça é preciso o uso do guindaste de 55 toneladas 

que está devidamente orçado e presente na composição da licitação conforme 

destaque em amarelo na  Figura 7 com custo de R$ 2.129,52 por hora de operação. 

Pela dimensão da treliça e o processo de operação, perfeitamente representa o 

item de treliça de um dos maiores custos de execução da obra.  
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Por outro lado, o atestado da empresa licitante mostra uma treliça pequena 

entre os apoios da ponte que não tem capacidade operacional de 

120 toneladas e muito mais simples de executar que não reflete a 

complexidade da operação da ponte objeto do certame. Além disso, na 

descrição da Vereda Engenharia LTDA, na resposta à diligência, foi informado que 

foi utilizado uma treliça para trocar os aparelhos de apoio das pontes cujo a treliça 

não precisa da complexidade de guindastes e Munck para sua instalação.  

 

Figura 17. Foto do croqui informando como foi utilizado a treliça 

Essa resposta também não coaduna com todos os projetos indicados na 

habilitação da empresa licitante no que tange à habilitação operacional. Há pontes 

que para trocar os aparelhos de apoio não havia a real necessidade do uso de 

nenhuma treliça para levantamento do tabuleiro, além de ir contra as indicações 

do projeto. Basta ver o desenho apresentado no atestado da empresa, por exemplo 

na ponte sobre o Ribeirão Mateus Leme o console está na projeção da viga, e não 

há possibilidade de inserir uma treliça. 
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Figura 18. Ponte sobre o Ribeirão Mateus Leme (Vereda LTDA) 

Nessa outra ponte também não há necessidade de uso de nenhuma treliça para 

levantamento da superestrutura (ponte sobre o Rio Paraopeba). 

 

Figura 19. Ponte sobre a Linha Férrea Est 828+9,65 à 832+4,81 

Por exemplo na ponte sobre a Linha Férrea Est 828+9,65 à 832+4,81 pelo projeto 

não precisa do uso da treliça já que os consolos estavam diretamente no pilar, além 

disso vai contra todas as notas do projeto que indica no projeto da ECOPLAN. Basta 

ver a nota no projeto estrutural. “APOIAR OS MACACOS NOS CONSOLES A 

SEREM EXECUTADOS”. 
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Figura 20. Detalhes do projeto estrutural da ECOPLAN apresentados pela Vereda  

Assim sendo, a justificativa apresentada pela licitante com uso de uma treliça 

interna no topo do pilar existente vai contra as recomendações do projeto 

estrutural, além de não haver nenhuma necessidade para essa finalidade. 

Por fim, na resposta da diligência apresentada pela Vereda Engenharia LTDA, foi 

apresentado uma fotografia com o uso de uma suposta treliça para içamento, que 

pela imagem não se trata de uma treliça, mas sim de duas vigas metálicas travadas 

com o uso de três montantes de madeira que nem se trata de treliça metálica. 

Ademais, essa imagem também não se trata das pontes executadas pela licitante 

cujo a ponte mostrada na imagem é uma estrutura com seção caixão que não 

condiz com a ponte apresentada na diligência da Vereda. Na Figura seguinte é 

mostrado a imagem da diligência da licitante. 
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Figura 21. A imagem não se trata de uma treliça para troca de aparelho de apoio  

Diante de toda materialidade dos documentos apresentados pela Vereda 

Engenharia LTDA para habilitação, não resta dúvida que ela não atende o edital 

para habilitação operacional. Os serviços que a licitante executou não tem a 

mesma complexidade exigida no certame e conforme Art. 67 da Lei nº 14.133 da 

Nova Lei De Licitações a licitante deverá ser desclassificada por não atender ao 

Edital nº151/2025 por não ter também o atestado da treliçadeira para troca do 

aparelho de apoio. 

Em contrapartida, o projeto de reforço estrutural previa a execução da troca dos 

aparelhos de apoio com treliça de 120 toneladas, conforme traz a nota dos projetos 

estruturais. Não é com uma treliça igual que a Vereda informou ter executado a 

troca dos aparelhos de apoio, no projeto diz que se deve executar todo içamento 

do tramo isostático de forma simultânea dos dois lados. 

 

Figura 22. Notas do projeto Estrutural de reabilitação da ponte 
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Conforme todos os pontos apresentados não resta dúvida que a Vereda Engenharia 

LTDA não atende ao edital conforme os principais pontos listados a seguir: 

1. O Atestado da balsa não condiz com a complexidade exigida para o apoio 

náutico exigido no edital; 

2. A balsa demonstrada pela licitante não condiz com os itens apresentados 

no orçamento e a complexidade necessária; 

3. O APOIO NÁUTICO objeto da licitação precisa de empurrador para 

movimentar a balsa ao longo do rio que possui mais de 1153,0m de extensão 

enquanto que o utilizado pela empresa não atende, porque evidenciou no 

atestado e pelas fotos apenas a balsa que é um dos itens do apoio náutico; 

4.  A demonstração da treliçadeira pela licitante vai contra as recomendações 

do projeto na qual a licitante executou; 

5. As indicações da treliça utilizada pela licitante não condizem com a 

complexidade exigida pela licitação cuja capacidade de carga da treliça da 

licitação é de 120 toneladas, enquanto que a treliça mostrada pela licitante 

não tem em hipótese alguma capacidade de suportar essa carga; 

6. A troca dos aparelhos de apoio exigem treliçadeiras montadas diversas 

vezes sobre o tabuleiro da ponte com um conjunto complexo de Munck, 

cavalo mecânico com semirreboque e guindaste de 55 toneladas; 

7. A balsa precisa de rebocador, sendo um empurrador multipropósito com 

guindaste hidráulico de 74 kNm, além de Plataforma autopropelida com 

alcance de 12 m com capacidade de 700 kg. 

Diante do exposto a Gonçalves & Dias Engenharia Ltda, com CNPJ: 

02.250.663/0001-90 solicita o atendimento ao Art. 67 da Lei nº 14.133 da Nova Lei 

De Licitações com a desclassificação da empresa indevidamente classificada 

no certame licitatório da Concorrência Pública Eletrônica nº151/2025. 
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